
O legado da pandemia na pesquisa clínica brasileira

A farmacêutica brasileira obteve autorização da Comissão Nacional de Ética 
e Pesquisa, ligada ao Conselho Nacional de Saúde, para iniciar os estudos 
clínicos
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Nesta reportagem, o jornal O Estado de S.Paulo, dentro do Especial Estadão 
Marcas Mais, aborda os ensinamentos que a pandemia deverá deixar em 
relação aos estudos clínicos realizados no país. O grande mote é a pesquisa, 
conduzida pela Coalizão Covid-19 Brasil e apoio da EMS, com pacientes 
diagnosticados com Covid-19. Essa é considerada a maior investigação 
no Brasil a respeito da eficácia e segurança do uso da hidroxicloroquina - 
isolada ou em associação à azitromicina - no combate ao novo coronavírus. 
Destaque para as falas de Roberto Amazonas, diretor Médico-Científico da 
EMS, e Glaucius Oliva, presidente do Conselho Científico da EMS, professor 
titular sênior do Instituto de Física de São Carlos da Universidade de São 
Paulo (USP) e ex-presidente do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). A matéria dá acesso ao link para a live 
da TV Estadão sobre o tema, realizada em 18/09 com a participação de 
ambos os entrevistados e também com Otávio Berwanger, médico diretor 
da Academic Research Organization do Israelita Albert Einstein, um dos 
hospitais que formaram a Coalizão Covid-19 Brasil ao lado de Sírio-Libanês, 
Moinhos de Vento, Oswaldo Cruz e Beneficência Portuguesa de São Paulo 
e de importantes institutos de pesquisa, como o Brazilian Clinical Research 
Institute (BCRI) e a Rede Brasileira de Pesquisa em Terapia Intensiva 
(BRICNet). 
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